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Resumo: Atualmente são descritas sete espécies pertencentes ao gênero Cyclopes, sendo a C. didactylus a 

mais comum e que abrange grande parte do território nacional. A espécie possui duas populações disjuntas, 

na Amazônia e na Mata Atlântica. O Tamanduaí é considerado o menor tamanduá do mundo. O presente e 

pioneiro estudo buscou levantar dados morfométricos e a biomassa de C. didactylus na Área de Proteção 

Ambiental Delta do Parnaíba, nos estados do Piauí e Maranhão. Foram coletados dados morfométricos de 

05 indivíduos, sendo 03 machos e 02 fêmeas, sendo desses 04 adultos e um subadulto. Devido ao N 

pequeno, realizamos a avaliação descritiva dos dados. O estudo foi pioneiro para a espécie e pode servir de 

comparação para outras populações da espécie e para as populações das outras espécies recém-descritas.  

Palavras-chave: morfometria, tamanduá-anão, nordeste. 

Introdução 

O gênero Cyclopes, popularmente conhecido como tamanduaí ou tamanduá-anão, pertence à 

família Cyclopedidae e é considerado o menor tamanduá do mundo. Atualmente foram descritas seis novas 

espécies para o gênero, e cinco dessas espécies ocorrem no Brasil: C. didactylus, C. ida, C. thomasi, C. 

rufus e C. xinguensis, (Miranda et al,2017)sendo a primeira a mais comum e que abrange maior parte do 

território nacional, ocorrendo do norte e nordeste da Floresta Amazônica até os estados do Maranhão e 

Piauí, com uma população disjunta no litoral dos estados do Mata Atlântica nordestina, incluindo os estados 

do Rio Grande do Norte até Alagoas (Fonseca e Aguiar, 2004; Miranda et al, 2010). 

Os indivíduos de Cyclopes didactylus em idade adulta podem chegar a pesar até 300g e medir em 

média 30 a 35cm de comprimento total, mais 20 a 22cm de comprimento caudal (Gardner, 2007; Miranda 

& Superina, 2010; Miranda et al, 2015). Essa espécie possui três dedos, com duas longas garras no segundo 

e terceiro dedo, e quatro dedos com longas garras no membro posterior (Emmons, 1990). Sua pelagem é 

densa, com coloração amarela acastanhada no dorso e no ventre, pernas e cauda cinzas. Possui ainda uma 

faixa dorsal irregular distinta, sendo a listra ventral escura mais evidente (Miranda et al, 2017). Não há 

dimorfismo sexual para a espécie. 

A morfometria é o estudo da forma e do tamanho dos seres vivos, que permite a análise e 

quantificação da variação, que podem ser relacionadas com outras características também variáveis, como 

idade e sexo (Moraes, 2003).  

Há uma grande carência de conhecimento sobre a espécie. C. didactylus, pois devido seus hábitos 

noturno, solitário e arborícola e por habitar florestas densas, sua observação e captura é bastante difícil 

sendo uma das espécies menos estudada entre os tamanduás.  

Este estudo tem como objetivo relatar os índices morfométricos do tamanduaí Cyclopes didactylus 

de vida livre, na Área de Proteção Ambiental do Delta do Parnaíba, abrangendo os estados do Piauí e do 

Maranhão, permitindo assim que a análise desses dados possa ser comparada com os dados obtidos entre 

as populações distintas das espécies, nos diferentes biomas que ocorrem (Amazônia, Cerrado e Mata 

Atlântica). 

Material e Métodos 

O estudo foi realizado na Área de Proteção Ambiental do Delta do Parnaíba, que abrange o litoral 

dos estados do Maranhão, Piauí e Ceará e possui uma área de 307.590,51ha. A APA está inserida no bioma 

Mata Atlântica e possui vegetação de manguezal e restinga. 

O trabalho de campo foi realizado entre março de 2016 e dezembro de 2017. A área de restinga e 

manguezal foi percorrida a pé, realizando busca ativa durante o dia, período de menor atividade da espécie 

e mais fácil de detecção. Os tamanduaís encontrados foram capturados manualmente com o auxílio de luvas 

de raspa de couro e colocados em sacos de algodão para manter a ventilação e diminuir o estresse do animal, 

procedimento este autorizado pela licença SISBio nº 50250-3. Utilizou-se para sedação, a associação de 



 

                  

42º Congresso da Sociedade de Zoológicos e aquários do Brasil 

Brasília ς DF, 04 a 07 de Abril de 2018 

3 

 

fármacos anestésicos como Cloridrato de Cetamina (9 mg/kg) e Midazolan (0,5mg/kg) dosagem suficiente 

para um manejo seguro do animal por 30 - 45 minutos, sem que este ficasse completamente inconsciente. 

Esses fármacos possuem uma alta margem de segurança e são recomendados para a utilização em animais 

selvagens, principalmente mamíferos.  

Após a anestesia, obtenção da sedação e relaxamento muscular, a massa corporal e as medidas 

morfométricas foram tomadas com fita métrica, paquímetro em escala milimétrica e balança digital. 

Dentre as medidas morfométricas, foram mensurados: o comprimento do crânio, desde a ponta do 

focinho até a primeira dobra do crânio; comprimento do corpo, desde a ponta do focinho até a inserção da 

cauda; comprimento da cauda, desde a base de inserção da cauda até a extremidade; comprimento de garra, 

desde a base até a extremidade da maior garra da pata posterior esquerda e a biomassa dos indivíduos. A 

idade de cada indivíduo foi classificada por duas variáveis, pelagem: Adulto (pelagem densa) e 

Subadulto/Filhote (pelagem fina) e peso: Adulto (>250g), Subadulto (150-250g) e Filhote (<150g).Durante 

o procedimento anestésico, foram realizados o monitoramento do ritmo e frequência cardíaca, frequência 

respiratória. Outros procedimentos foram realizados durante a imobilização, tais como aplicação de 

transponder, avaliações clínicas, sexagem, colheita de sangue e de amostras de fezes. 

Resultados e Discussão 

Foram capturados 05 indivíduos de tamanduaí, sendo 03 machos e 02 fêmeas, sendo 4 adultos e 1 

subadulto. Os indivíduos 1, 2 e 5 foram capturados em florestas de cajus, na restinga da Ilha Grande de 

Santa Isabel ï Piauí, o indivíduo 3 foi capturado em uma área de manguezal na divisa dos municípios de 

Parnaíba e Luis Correia ï Piauí, e o indivíduo 04 foi capturado em área de manguezal na Ilha de Canárias, 

município de Araioses ï Maranhão (Tabela 1). 

Tabela 1: Dados morfométricos de Cyclopes didactylus na APA Delta do Parnaíba. (Idade: A = Adulto, SA = Subadulto e F = filhote). 
As medidas de comprimento de crânio e de garra estão expressas em milímetros, as medidas de comprimento de cauda, de corpo e 

total estão expressas em centímetros e a massa corporal em gramas. 

Indivíduo Idade Sexo 
Comp. 

Crânio 

Comp. 

Cauda 

Comp. 

Corpo 

Comp. 

Total 

Comp. 

Garra  

Massa 

Corporal  

1 A M 62mm 27,6cm 29,0cm 56,6cm 17,5mm 310g 

2 A M 57,5mm 27,5cm 29,0cm 56,5cm 17,4mm 305g 

3 A F 55mm 18,0cm 28,0cm 46,0cm 12,4mm 199g 

4 SA M 55,7mm 19,0cm 25,0cm 44,0cm 14,0mm 185g 

5 A F 24,4mm 20,0cm 26,5cm 46,5cm 19,2mm 270g 

 

Conclusão 

Este é um trabalho pioneiro para a espécie Cyclopes didactylus, sendo de fundamental importância 

para exemplificar as diferentes morfometrias dos tamanduaís, principalmente das populações disjuntas da 

Amazônia e da Mata Atlântica Nordestina, podendo ser base para comparações entre as populações e 

também das diferentes espécies do gênero, nos diferentes habitats e biomas brasileiros. 
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Resumo: O ouriço-cacheiro (Coendou prehensilis) é um roedor de hábitos arborícolas e de cauda prêensil, 

que são costumeiramente atendidos em centros de reabilitação com lesões em membros e coluna vertebral. 

O estudo anatômico e radiográfico de animais selvagens na literatura ainda é rudimentar, porém são 

fundamentais para a atuação do médico veterinário, tanto para a avaliação de exames como em 

performances de procedimentos, tais como cirurgias. Este trabalho descreve particularidades anatômicas 

encontradas após dissecação e radiografias simples de ouriços-cacheiros e relata a fusão do áxis e da terceira 

vértebra cervical, a conformação em sela dos processos transversos das vértebras cervicais de três a seis, a 

presença de quatorze vértebras torácicas, a conformação do sacro com três vértebras fusionadas e as 

vértebras coccígeas bem desenvolvidas e com arcos hemais consideravelmente desenvolvidos. Este 

trabalho também elucida a importância das pesquisas em anatomia das espécies silvestres. 

Palavrasïchave: anatomia, radiologia, roedores, vértebras 

Introdução 

O ouriço-cacheiro (Coendou prehensilis) é um roedor neotropical da família Erethizontidae, 

amplamente distribuído no Brasil, de hábito noturno, arborícolas e estritamente herbívoro (Woods; 

Kilpatrick, 2005). Em ingl°s, ® chamado de ñprehensile-tailed porcupineò, que pode ser traduzido como 

porco-espinho de cauda prêensil. A cauda prêensil é utilizada como um membro acessório que o ajuda na 

locomoção e segurança no ambiente arborícola (Leite et al., 2011). São territorialistas e quando ameaçados 

utilizam da erição dos espinhos como defesa principal. O dorso é o local com os maiores espinhos, que se 

desprendem com facilidade, ficando no animal que tentar predá-los (Roberts, 2008). 

Devido principalmente à perda de habitats, a espécie tem sido encontrada em meios urbanos 

frequentemente ocasionando acidentes com seres-humanos e animais domésticos, principalmente cães, com 

prejuízos à saúde de ambas as partes. No Laboratório de Ensino e Pesquisas em Animais Silvestres 

(LAPAS) da Universidade Federal de Uberlândia, estes animais chegam com elevada frequência, tendo 

sido atendidos vinte e três animais apenas no período de janeiro a setembro de 2017. Dentre as principais 

ocorrências, destacavam-se lacerações cutâneas, queimaduras e fraturas. Foram relatados casos de fraturas, 

principalmente em coluna vertebral, na altura de vértebras coccígeas.  

Porém, como não se tem trabalhos que relatem a morfologia do esqueleto destes animais, os 

médicos veterinários acabam se baseando na anatomia dos animais domésticos para interpretar os exames 

de imagem e definir tratamentos. Assim, Objetivou-se com este estudo, descrever a coluna vertebral dos 

ouriços, fornecendo conhecimento anatômico e radiográfico para a avaliação fidedigna da integridade e 

saúde da coluna vertebral de pacientes desta espécie. 

Material e Métodos 

O presente trabalho está devidamente registrado no SISBIO (Sistema de Autorização e Informação 

em Biodiversidade) do ICMBio (Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade) sob o número 

31887-1. Foram utilizadas colunas vertebrais provenientes de três cadáveres de Coendou prehensilis, 

adultos, sendo dois machos e uma fêmea, que foram a óbito após atendimento no LAPAS. Além disso, 

radiografias foram realizadas em 12 dos animais atendidos para auxiliar na descrição e identificação dos 

acidentes ósseos. No total, quinze ouriços foram radiografados, contando os três cadáveres. Os cadáveres 
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foram dissecados no LAPAS. Para o preparo dos ossos, realizou-se a técnica da maceração química 

preconizada por Rodrigues (2005). 

Os acidentes ósseos foram descritos de acordo com os termos recomendados pelo International 

Committee on Veterinary Gross Anatomical Nomenclature (2012). 

Resultados e Discussão 

O ouriço-cacheiro apresenta sete vértebras cervicais, como a grande maioria dos mamíferos (Getty, 

2008). Destas vértebras, diferem-se das demais espécies, o áxis e a terceira vértebra cervical. As duas são 

fusionadas pelo arco da vértebra, possuindo os processos espinhosos unidos formando um único processo, 

enquanto que os processos transversos são individuais, assim como o corpo vertebral (Figura 1). Essa 

formação se assemelha à uma fratura compressiva na radiografia, mas não é uma lesão. Possui o forame 

intervertebral localizado onde seria a região de transição entre as duas vértebras, porém como as duas 

vértebras se apresentam fusionadas, o forame fica lateral ao arco dorsal das vértebras (Figura 1A). Todas 

as vértebras cervicais possuem processos espinhosos pequenos e não muito altos, com exceção do áxis e 

terceira vértebra (Figura 1B). Os processos transversos são bem desenvolvidos, voltados ventralmente e, 

com exceção do atlas, áxis e da última vértebra cervical, apresentam projeções craniais e caudais, que dão 

o aspecto de sela às vértebras, sendo mais discreto na terceira vértebra e crescentemente até a sexta, que 

apresenta o processo mais desenvolvido. 

As vértebras torácicas são quatorze ao todo, diferente da maioria dos mamíferos que possuem 

geralmente treze (Geety, 2008). Dos quinze animais avaliados, todos apresentaram quatorze vértebras. Da 

primeira vértebra torácica à décima, os processos espinhosos são alongados e finos, diminuindo de altura 

conforme se dirigem caudalmente (Figura 1C). As quatro últimas vértebras possuem processos espinhosos 

curtos e compridos no sentido crânio-caudal, também diminuindo de altura conforme comparados às 

vértebras mais caudais (Figura 1C). Os processos transversos são compridos se comparados aos dos animais 

domésticos (Dyce et al., 2010) e voltados ventro-lateralmente da primeira à sexta vértebra torácica (Figura 

1D). Da terceira à sexta vértebra, há uma projeção cranial nos processos transversos (Figura 1D). Da sétima 

a nona vértebras, o processo transverso apresenta duas projeções, uma cranial e outra caudal, similares em 

tamanho. Da décima a décima quarta vértebras, a projeção cranial dos processos transversos tem tamanho 

maior que a projeção caudal, além de terem processos articulares caudais mais desenvolvidos (Figura 1D). 

A partir da oitava vértebra, pode-se observar ventral ao processo transverso, a formação do processo 

acessório, que é um processo curto e direcionado lateralmente, cuja função é de fixação de fibras musculares 

(Figura 1C). 

O ouriço apresenta sete vértebras lombares, sendo a primeira maior e diminuindo de tamanho 

conforme se observa as vértebras mais caudais (Figura 2A). Destaca-se a diferença na forma dos processos 

transversos, que possuem a projeção cranial em forma pontiaguda, enquanto a porção caudal tem formado 

quadrangular e é direcionado lateralmente, com tamanho crescente crânio-caudal da primeira à quinta 

vértebras (Figura 2A). A sexta e sétima vértebras tem a porção caudal do processo transverso em forma de 

óespadaô, voltados com a extremidade cranialmente, sendo mais evidente na sétima vértebra. Os processos 

espinhosos são curtos, finos e compridos crânio-caudalmente (Figura 2B). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. A. Visão dorsal das vértebras cervicais. B. Visão lateral esquerda das vértebras cervicais. C. Visão lateral esquerda das 

vértebras torácicas. D. Visão dorsal das vértebras torácicas. 
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As vértebras sacrais são em número de três e fusionadas pelo corpo vertebral. Os processos 

transversos são quadrangulares, voltados lateralmente e se fusionam nas extremidades entre uma vértebra 

e outra, formando a asa do sacro (Figura 2C). Os forames sacrais são amplos e em número de dois em 

ambos os antímeros. Os processos espinhosos são similares aos das vértebras lombares e não são fusionados 

(Figura 2D). Há crista sacral lateral e intermédia (Figura 2C). Segundo Santos (2011) a região de articulação 

sacrococcígea é a indicada para a realização da anestesia epidural. Por fim, as vértebras coccígeas 

apresentaram número variável, entre trinta e trinta e duas vértebras. Da primeira a sexta vértebras, as 

vértebras são bem desenvolvidas, similares às vértebras lombares, com processos transversos de formato 

quadrangular, de projeção única voltados para a lateral da primeira a terceira vértebras, e a partir da quarta 

direcionados ventro-lateralmente (Figura 2E). A partir da sétima os processos transversos conforme se 

observa as vértebras em sentido crânio-caudal, tem largura decrescente e comprimento crescente, até que 

na altura das vértebras dezessete e dezoito, o processo transverso desaparece e a vértebra assume formato 

cilíndrico (Figura 2E). Até a 18ª vértebra observa-se em sua face ventral, na região intervertebral, formações 

em forma de arco com uma crista ventral, que são denominados arcos hemais (Figura 2E). O tamanho dos 

arcos hemais é maior entre as vértebras mais craniais e diminui de tamanho até as vértebras mais caudais e 

que não são observados após a décima oitava vértebra, ou são observados em forma rudimentar (Figura 

2E). Estes arcos protegem vasos e nervos na região ventral da cauda e servem também para a inserção de 

fibras musculares. Os arcos hemais são importantes em cirurgias de caudectomia, uma vez que a localização 

de seu corpo é entre as vértebras coccígeas, costumeiramente constitui a região da incisão muscular da 

operação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. A. Visão dorsal das vértebras lombares. B. Visão lateral esquerda das vértebras lombares. C. Visão dorsal do sacro. D. 

Visão lateral esquerda do sacro. E. Radiografia látero-lateral das vértebras coccígeas. 

Conclusões 

Neste estudo notaram-se estruturas e características instrínsecas à espécie Coendou prehensilis, 

que são pertinentes à interpretação de exames de imagem e, consequentemente, para a escolha de 

tratamentos e intervenções cirúrgicas. Estudos futuros devem ser realizados para elucidar a função destas 

estruturas diferenciadas seus tecidos adjacentes. 
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UNIVERSITY PRESS, BALTIMORE, P.1538-1600, 2005. 
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Dados Morfométricos de Tamanduaí, Cyclopes didactylus 

(Linnaeus, 1758) na Área de Proteção Ambiental do Delta do 

Parnaíba, nos estados do Piauí e Maranhão, Brasil¹ 
LOPES, Alexandre Martins Costa1, MOLINA, Karina Theodoro1, MIRANDA, Flavia 

Miranda1 

1 Instituto de Pesquisa e Conservação de Tamanduás no Brasil ï Projeto Tamanduá. e-mail: alexandre@tamandua.org 

Resumo: Atualmente são descritas sete espécies de Cyclopes, sendo a C. didactylus a mais comum e que 

abrange grande parte do território nacional. A espécie possui duas populações disjuntas, na Amazônia e na 

Mata Atlântica. O Tamanduaí é considerado o menor tamanduá do mundo. O presente e pioneiro estudo 

buscou levantar dados morfométricos e a biomassa de C. didactylus na Área de Proteção Ambiental Delta 

do Parnaíba, nos estados do Piauí e Maranhão. Foram coletados dados morfométricos de 05 indivíduos, 

sendo 03 machos e 02 fêmeas, sendo desses 04 adultos e um subadulto. Devido ao N amostral, realizamos 

a avaliação descritiva dos dados. O estudo foi pioneiro para a espécie e pode servir de comparação para 

outras populações da espécie, para as outras espécies recém-descritas.  

 

Palavras-chave: morfometria, tamanduá-anão, nordeste. 

 

Introduç ão 

O gênero Cyclopes, popularmente conhecido como tamanduaí ou tamanduá-anão, pertence à família 

Cyclopedidae e é considerado o menor tamanduá do mundo. Atualmente foram descritas seis novas 

espécies para o gênero, e cinco dessas espécies ocorrem no Brasil: C. didactylus, C. ida, C. thomasi, C. 

rufus e C. xinguensis, (Miranda et al,2017)sendo a primeira a mais comum e que abrange maior parte do 

território nacional, ocorrendo do norte e nordeste da Floresta Amazônica até os estados do Maranhão e 

Piauí, com uma população disjunta no litoral dos estados do Mata Atlântica nordestina, incluindo os estados 

do Rio Grande do Norte até Alagoas (Fonseca e Aguiar, 2004; Miranda et al, 2010). 

Os indivíduos de Cyclopes didactylus em idade adulta podem chegar a pesar até 300g e medir em 

média 30 a 35cm de comprimento total mais 20 a 22cm de comprimento caudal (Gardner, 2007; Miranda 

& Superina, 2010; Miranda et al, 2015). Essa espécie possui três dedos, com duas longas garras no segundo 

e terceiro dedo, e quatro dedos com longas garras no membro posterior (Emmons, 1990). Sua pelagem é 

densa, com coloração amarela acastanhada no dorso e no ventre, com pernas e cauda cinzas. Possui também 

uma faixa dorsal irregular distinta, sendo a listra ventral escura mais evidente (Miranda et al, 2017). Não 

há dimorfismo sexual para a espécie. 

A morfometria é o estudo da forma e do tamanho dos seres vivos, que permite a análise e 

quantificação da variação, que podem ser relacionadas com outras características também variáveis, como 

idade e sexo (Moraes, 2003).  

Há uma grande carência de conhecimento sobre a espécie. C. didactylus, pois devido seus hábitos 

noturno, solitário e arborícola e por habitar florestas densas, sua observação e captura é bastante difícil, 

sendo uma das espécies menos estudada entre os tamanduás.  

Este estudo tem como objetivo relatar os índices morfométricos do tamanduaí Cyclopes didactylus 

em vida livre, na Área de Proteção Ambiental do Delta do Parnaíba, abrangendo os estados do Piauí e do 

Maranhão, permitindo assim que a análise desses dados possa ser comparada entre as populações distintas 

das espécies, nos diferentes biomas que ocorrem (Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica). 

Material e Métodos 

O estudo foi realizado na Área de Proteção Ambiental do Delta do Parnaíba, que abrange o litoral 

dos estados do Maranhão, Piauí e Ceará e possui uma área de 307.590,51ha. A APA está inserida no bioma 

Mata Atlântica e possui vegetação de manguezal e restinga. 

O trabalho de campo foi realizado entre março de 2016 a dezembro de 2017. A área de restinga e 

manguezal é percorrida a pé, realizando busca ativa durante todo o dia, período de menor atividade da 

espécie e mais fácil de detecção. Os tamanduaís encontrados foram capturados fisicamente e colocados em 

sacos de algodão para manter a ventilação e diminuir o estresse do animal. Utilizou-se para sedação, a 
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associação de fármacos anestésicos como Cloridrato de Cetamina (9 mg/kg) e Midazolan (0,5mg/kg) 

dosagem suficiente para um manejo seguro do animal por 30 - 45 minutos, sem que este ficasse 

completamente inconsciente. Esses fármacos possuem uma alta margem de segurança e são recomendados 

para a utilização em animais selvagens, principalmente mamíferos.  

 Após a anestesia, obtenção da sedação e relaxamento muscular, a massa corporal e as medidas 

morfométricas foram tomadas com fita métrica, paquímetro em escala milimétrica e balança digital. 

Dentre as medidas morfométricas, foram mensurados: o comprimento do crânio, desde a ponta do 

focinho até a primeira dobra do crânio; comprimento do corpo, desde a ponta do focinho até a inserção da 

cauda; comprimento da cauda, desde a base de inserção da cauda até a extremidade; comprimento de garra, 

desde a base até a extremidade da maior garra da pata posterior esquerda e a biomassa dos indivíduos. A 

idade de cada indivíduo foi classificada por duas variáveis, pelagem: Adulto (pelagem densa) e 

Subadulto/Filhote (pelagem fina) e peso: Adulto (>250g), Subadulto (150-250g) e Filhote (<150g).Durante 

o procedimento anestésico, incluiu-se o monitoramento do ritmo e frequência cardíaca, frequência 

respiratória. Outros procedimentos foram realizados durante a imobilização, tais como aplicação de 

transponder, avaliações clínicas, sexagem, colheita de sangue e de amostras de fezes. 

Resultados e Discussão 

Foram capturados 05 indivíduos de tamanduaí, sendo 03 machos e 02 fêmeas, sendo 4 adultos e 1 

subadulto. Os indivíduos 1, 2 e 5 foram capturados em florestas de cajus, na restinga da Ilha Grande de 

Santa Isabel ï Piauí, o indivíduo 3 foi capturado em uma área de manguezal na divisa dos municípios de 

Parnaíba e Luis Correia ï Piauí, e o indivíduo 04 foi capturado em área de manguezal na Ilha de Canárias, 

município de Araioses ï Maranhão (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Dados morfométricos de Cyclopes didactylus na APA Delta do Parnaíba. (Idade: A = Adulto, SA 

= Subadulto e F = filhote). As medidas de comprimento de crânio e de garra estão expressas em milímetros, 

as medidas de comprimento de cauda, de corpo e total estão expressas em centímetros e a massa corporal 

em gramas. 

Indivíduo Idade Sexo 
Comp. 

Crânio 

Comp. 

Cauda 

Comp. 

Corpo 

Comp. 

Total 

Comp. 

Garra  

Massa 

Corporal  

1 A M 62mm 27,6cm 29,0cm 56,6cm 17,5mm 310g 

2 A M 57,5mm 27,5cm 29,0cm 56,5cm 17,4mm 305g 

3 A F 55mm 18,0cm 28,0cm 46,0cm 12,4mm 199g 

4 SA M 55,7mm 19,0cm 25,0cm 44,0cm 14,0mm 185g 

5 A F 24,4mm 20,0cm 26,5cm 46,5cm 19,2mm 270g 

 

Conclusão 

Este é um trabalho pioneiro para a espécie Cyclopes didactylus, sendo de fundamental importância 

para exemplificar as diferentes morfometrias dos tamanduaís, principalmente das populações disjuntas da 

Amazônia e da Mata Atlântica Nordestina, podendo ser base para comparações entre as populações e 

também das diferentes espécies do gênero, nos diferentes habitats e biomas brasileiros. 
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Morfologia do plexo braquial do quati (Nasua nasua)1 
PEREIRA, Camila Ribeiro2, MAIA, Maíra Lopes3 GUIMARÃES, Gregório Corrêa4 

1Iniciação científica do primeiro autor, financiada pela UFLA 

2Graduanda(o) em Medicina Veterinária - UFLA, milavet96@gmail.com; 3Graduanda(o) em Medicina Veterinária - UFLA, 

mairalmaia@hotmail.com; 4Professor de Anatomia Animal - Departamento de Medicina Veterinária - UFLA, gregorio@dmv.ufla.br 

Resumo: O presente trabalho foi realizado com intuito de descrever o plexo braquial do Quati com foco na 

sua origem e distribuição. A organização geral do plexo braquial do Quati se assemelhou aquela de outros 

animais silvestres como o macaco (Cebus apela) e o porco-espinho (Hystrix cristata), porém apresenta 

algumas particularidades como participação de T2 (ramo ventral do segundo nervo espinhal torácico) e 

ausência de C4 (ramo ventral do quarto nervo espinhal cervical) em sua origem, mas com a presença dos 

mesmos nervos e com a mesma distribuição aos músculos do membro torácico. 

Palavrasïchave: anatomia, membro torácico, nervos 

Introdução 

O Quati ou Coati (Nasua Nasua), também chamado de Mundé, é um dos pertencentes da Família 

Procyonidae no Brasil. Ele é exclusivo da América do Sul sendo encontrado em biomas como Amazônia, 

Cerrado, Caatinga, Pantanal, Mata Atlântica e Campos Sulinos (REIS et al., 2006). 

Dentre os componentes do sistema nervoso periférico encontram-se os nervos espinhais que se originam de 

segmentos da medula espinhal em pares e nas proximidades dos membros formam amplos plexos, o 

braquial e o lombossacral (GETTY et al., 2008). 

Assim, os ramos ventrais dos últimos nervos espinhais cervicais e os primeiros torácicos 

normalmente formam o plexo braquial que irá suprir parte da parede torácica e o membro torácico (GETTY 

et al., 2008). Este trabalho teve como objetivo descrever a origem, a formação e a distribuição dos os nervos 

que compõem o plexo braquial do quati (Nasua nasua).  

Material e Métodos 

Para a realização deste trabalho foram utilizados três exemplares de quati (Nasua Nasua) machos, 

devidamente registrados e autorizados pelo SISBIO. Os cadáveres estavam fixados em solução aquosa de 

formaldeído a 10% para posterior dissecção. Foram dissecadas as regiões axilar, braço e antebraço, 

mediante incisão mediana ventral desde a cartilagem cricoide da laringe até o processo xifoide do esterno. 

Em seguida foram realizadas duas outras incisões perpendiculares à primeira, uma estendendo-se de sua 

extremidade cranial e outra de sua extremidade caudal, ambas no sentido da linha mediana dorsal. Uma 

terceira incisão, também perpendicular à primeira, foi realizada desde a inserção do membro no tórax até a 

face medial da articulação antebraquiocárpica, rebatendo-se toda a pele e a tela subcutânea das regiões 

cervical, lateral do tórax, axilar, peitoral, braço e antebraço. 

Próximo ao esterno foi realizada secção transversal dos músculos peitorais superficial e profundo, 

e na sequência a individualização dos nervos constituintes do plexo braquial, seguido do seu isolamento 

das demais estruturas vásculo-nervosas circunvizinhas, especialmente as artérias e veias axilares e 

braquiais. 

Após visualização do plexo, os nervos foram identificados e dissecados em sentido à sua origem, 

buscando-se observar quais os ramos ventrais dos nervos espinhais cervicais e torácicos contribuíam para 

a sua formação. Assim, as vértebras cervicais foram contadas, bem como o primeiro par de costelas 

identificado. Em seguida, os nervos foram dissecados distalmente para se observar sua distribuição e 

ramificação junto às regiões da cintura escapular, braço e antebraço. Na descrição dos achados deste estudo, 

foi usada a nomenclatura recomendada pelo International Committee on Veterinary Gross Anatomical 

Nomenclature (2012). 

Resultados e Discussão 

Após dissecação e identificação das estruturas constatou-se que o plexo braquial no quati é 

formado pelos ramos ventrais do quinto (C5), sexto (C6), sétimo (C7) e oitavo (C8) nervos espinhais 

cervicais e primeiro (T1) e segundo (T2) nervos espinhais torácicos (Figura 1). 

mailto:milavet96@gmail.com
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Na maioria das espécies domésticas o plexo braquial origina-se dos ramos ventrais dos três (C6, 

C7, C8) ou quatro (C5, C6, C7, C8) últimos nervos espinhais cervicais e dos ramos ventrais do primeiro 

(T1) e segundo (T2) nervos espinhais torácicos (DYCE et al., 2010). Com isso, o plexo braquial do Quati 

assemelha-se em parte aos animais domésticos, principalmente carnívoros por apresentar origem entre o 

ramo ventral do quinto nervo espinhal cervical e o segundo nervo espinhal torácico (C5 ao T2). 

Segundo Lima et al. (2014) na jaguatirica (Leopardus pardalis) o plexo braquial também se origina 

dos ramos ventrais de C6, C7, C8 e T1. A jaguatirica diferente do quati não exibiu participação do C5 e T2. 

Ribeiro et al. (2005) observou que o plexo braquial do macaco Cebus apella é constituído pelos 

ramos ventrais dos nervos espinhais cervicais quatro (C4), cinco (C5), seis (C6), sete (C7) e oito (C8), além 

de ramos ventrais dos nervos espinhais torácicos um (T1) e dois (T2), com participação predominante de 

C5, C6, C7, C8 e T1 se assemelhando aos achados do quati. 

O padrão de origem do plexo braquial do porco-espinho (Hystrix cristata) observado por Aydin et 

al. (2003) se assemelha ao do quati. Ambos tiveram origem do plexo braquial a partir dos ramos ventrais 

do C5 ao T2. 

 

 
 

 

 

 

A descrição dos ramos ventrais dos nervos espinhais que formam cada nervo do plexo braquial do 

quati, bem como sua distribuição, está demonstrada na Tabela 1. 

  

Figura 1. Vista ventral da origem do plexo braquial do quati. Evidencia-se o ramo ventral do quinto (C5), sexto 

(C6), sétimo (C7) e oitavo (C8) nervos espinhais cervicais, bem como, o primeiro (T1) e segundo (T2) 

nervos espinhais torácicos.  
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A formação do nervo supraescapular assemelhou-se àquela descrita para o macaco-barrigudo 

(CRUZ; ADAMI, 2010), mas discordou das alusões feitas para o lobo-marinho (SOUZA et al., 2010) e o 

porco-espinho (AYDIN et al., 2003) que exibiram origem de C4 ao C5 ou de C4 ao C6, porém a distribuição 

se deu aos mesmos músculos. 

Com relação aos achados da origem dos nervos subescapular cranial e caudal, houve semelhança 

aos estudos de Souza et al. (2010) e Cruz e Adami (2010) que relataram, respectivamente, origem a partir 

do C7 (lobo-marinho) e C5 ao C7 (macaco-barrigudo). 

Já no atinente ao nervo toracodorsal, ocorreu diferença em relação ao observado no lobo-marinho 

(SOUZA et al., 2010) e no macaco-barrigudo (CRUZ; ADAMI, 2010) cujas origens ocorreram, 

respectivamente, a partir do C8, do C7,do C6, do C5 ao T1, com suprimento apenas do músculo grande 

dorsal. 

O nervo axilar teve origem também diferente daquela evidenciada no macaco-barrigudo (CRUZ; 

ADAMI, 2010) que se originou de C5 ao C7, mas se assemelhou ao do lobo-marinho (SOUZA et al., 2010) 

e da jaguatirica (LIMA et al., 2014) que apresentaram a origem, respectivamente, de C7 a C8 e apenas de 

C7. 

O nervo musculocutâneo exibiu origem semelhante aquela da jaguatirica (LIMA et al., 2014). Já 

em macaco-barrigudo (C5 ao C6) e lobos-marinhos (C8 ao T1) descritos, respectivamente, por Cruz e 

Adami (2010) e Souza et al. (2010), a formação deste nervo diferiu em parte à do quati, entretanto sua 

distribuição foi semelhante em todos esses espécimes. 

Quanto à origem do nervo mediano do quati, ela assemelhou-se aos relatos de Moura et al. (2007) 

para catetos cuja origem ocorreu a partir do C7 ao T2. Porém ela foi discordante daquelas descritas em 

lobos-marinho (C8 ao T1) e macacos-barrigudos (C5 ao T1) descritos, respectivamente, por Souza et al. 

(2010) e Cruz e Adami (2010). O nervo mediano enviou fibras aos músculos pronador redondo, flexor 

radial do carpo, flexor superficial dos dedos, flexor profundo dos dedos (cabeças umerais e radial) e 

pronador quadrado. 

O nervo ulnar teve uma origem a partir da combinação dos ramos do C8 ao T2 sendo a mesma 

descrita em catetos (MOURA et al., 2007). Sua distribuição também foi semelhante ao descrito nesta 

espécie. 

O nervo radial formou-se a partir do C6 ao T2 semelhante aos relatos feitos por Moura et al. (2007) 

em catetos (C8 ao T2) e por Souza et al. (2010) em lobos-marinhos (C7 ao T1). Entretanto diferenciou-se 

aos relatos de Cruz et al. (2010) em macaco-barrigudo (C5 a C6). O nervo radial supriu o músculo tensor 

da fáscia do antebraço, todas as cabeças do músculo tríceps do braço e o músculo ancôneo. Seu ramo 

Nervos Origem Distribuição 

Supraescapular C5 a C6 Músculos supraespinhal e infraespinhal 

Subescapular 

cranial 

C5 a C7 Músculo subescapular 

Subescapular 

caudal 

C6 e C7 Músculo subescapular 

Toracodorsal C7 e C8 Músculo redondo maior e grande dorsal 

Axilar  C6 a C8 Músculos subescapular, redondo maior, deltoide, redondo menor e 

braquiocefálico 

Musculocutâneo C6 e C7 Músculos coracobraquial, bíceps braquial e braquial 

Mediano C7 a T2 Músculos pronador redondo, flexor radial do carpo, flexor profundo 

dos dedos (cabeças umeral e radial), pronador quadrado e flexor 

superficial dos dedos 

Ulnar  C8 a T2 Músculos flexor ulnar do carpo, flexor profundo dos dedos (cabeças 

ulnar e umeral) e flexor superficial dos dedos 

Radial C6 a T2 Músculos tensor da fáscia do antebraço, tríceps do braço (cabeças 

longa, lateral, medial e acessória), músculo ancôneo, pele crânio-

lateral do antebraço (ramo superficial - nervo cutâneo cranial do 

antebraço) e os músculos extensores radial do carpo, comum dos 

dedos, lateral dos dedos, oblíquo do carpo, ulnar lateral e supinador 

(ramo profundo) 

B 

Tabela1. Origem e distribuição dos nervos do plexo braquial do quati. 
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superficial inerva a pele crânio-lateral do antebraço, já o ramo profundo, supre os músculos extensores do 

carpo e dedos, além dos músculos ulnar lateral e supinador. 

Conclusões 

O estudo morfológico descritivo dos animais silvestres é extremamente significativo, pois 

fornecem subsídios aos clínicos e cirurgiões veterinários que atuam nesta área, já que nem todos os animais 

tiveram sua anatomia explorada. Assim, o plexo braquial do quati apresentou características próprias e 

inerentes à espécie, porém assemelhando-se àquele observado em animais silvestres como o macaco Cebus 

apella e o porco-espinho (Hystrix cristata). 
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Resumo: Bradypus variegatus é um mamífero silvestres de ampla distribuição, estendendo-se da América 

central até a América do Sul. No entanto, estudos sobre biologia reprodutiva são escassos. O objetivo deste 

trabalho foi descrever e estimar a população de folículos ovarianos de B. variegatus. Para o estudo de 

morfologia e estimativa de folículos ovarianos, foram utilizados 4 ovários, os quais foram submetidos ao 

processamento de histologia clássica, as lâminas foram analisadas em microscópio óptico a 400x. Foi 

realizada estatística descritiva e qui-quadrado a 5% de probabilidade. No tocante a morfologia ovariana, a 

análise mostrou que os ovários estavam divididos em região cortical, onde foram encontrados folículos 

ovarianos em diferentes estágios de desenvolvimento: primordial, primário, secundário e terciário, 

dispersos em conjuntivo denso não modelado. Nos ovários de B. variegatus a população folicular foi 

estimada em 5.103,3 folículos ovarianos, sendo 89% primordiais, caracterizados por células da granulosa 

que recobriam o oócito, contendo um núcleo grande. Foram encontrados 7,0% de folículos primários, 

secundários (3,0%), com zona pelúcida e teca interna em desenvolvimento. Já os folículos terciários (1,0%) 

eram caracterizados pela cavidade antral, com as tecas desenvolvidas. Concluiu-se que a preguiça-comum 

possui morfologia ovariana similar à descrita para outros mamíferos domésticos e silvestres, apresentando 

pela primeira vez uma estimativa de população folicular para esta espécie. 

Palavrasïchave: morfologia, ovário, reprodução 

Introdução 

As ações antrópicas, bem como a ausência de informação sobre as espécies de animais silvestres 

ocorrentes em uma área determinada são fatores que contribuem para a redução do número de espécies em 

todo o mundo, levando até mesmo à extinção de algumas espécies filogeneticamente similares (RESENDE, 

2013). 

Estudos com animais da fauna silvestre amazônica têm aumentado significativamente, tendo sido 

reportados estudos sobre a ocorrência das populações das diferentes espécies de preguiças no Brasil 

(MORAISïBARROS; et al., 2010), e mais especificamente sobre a preguiça-comum (Bradypus 

variegatus). A carência de informações reprodutivas de B. variegatus, tanto em cativeiro como em vida 

livre, dificulta o estudo de sua ecologia e ações voltadas à preservação desta espécie. Nesse contexto, este 

trabalho se justifica pela necessidade de gerar dados para a pesquisa básica em reprodução animal, a partir 

da descrição da morfologia ovariana bem como determinar a população de folículos ovarianos de preguiça-

comum (B. variegatus), estimando assim o seu potencial reprodutivo.  

Material e Métodos 

Este trabalho foi submetido ao SISBIO, aprovado sob o número 60408-1, foi avaliado pelo CEUA 

- Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal do Tocantins (UFT) na cidade de 

Araguaína - Tocantins, aprovado sob nº 23.111.001793/2017-06. Foram utilizados 4 ovários coletados no 

CETAS de Araguaína - TO e no BIOMEDAM/UFPA, em Castanhal-PA. O material foi fixado em 

formaldeídos 10% e submetido ao processamento histológico no Laboratório de Morfologia e Bioquímica 

de Peixes Neotropicais da Universidade Federal do Tocantins-Araguaína. Foi realizada a contagem dos 

folículos ovarianos, mediante a observação das lâminas montadas. Foram contados somente os folículos 

onde o núcleo dos oócitos era visível. A caracterização morfológica folicular ovariana de B. variegatus foi 

realizada conforme descrito por Hulshof et al. (1994). Foram mensurados os folículos, os oócitos e os 

núcleos dos oócitos considerando o maior diâmetro (longitudinal) e menor diâmetro (transversal), usando 

uma régua acoplada na ocular de um microscópio óptico modelo Leica DME com o aumento de 400X. A 
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estimativa da população folicular foi realizada segundo Gougeon e Chainy (1987). Foi realizada estatística 

descritiva e qui-quadrado a 5% de probabilidade. 

Resultados e Discussão 

 Os ovários tinham o formato ovoide, variando entre 0,7-1,0 cm de comprimento por 0,5-0,8 

centímetros de largura, com média de 0,825 x 0,65 cm.  No ovário de B. variegatus, foi possível evidenciar 

o maior número de folículos ovarianos, nos distintos estágios de desenvolvimento, dispersos em toda 

extensão da região cortical e imersos no estroma repleto de fibroblastos distribuídos em espiral com uma 

matriz de colágeno, cujo tecido conjuntivo denso não modelado foi evidenciado pela coloração em azul 

(Tricrômio de Masson) observada no estroma do córtex. A região medular é formada por tecido conjuntivo 

frouxo. Com relação ao diâmetro folicular e oocitário, os valores encontrados para folículos primordiais, 

primários, secundários e terciários foram 40,5 ± 6,1 e 14,4 ± 1,6; 49,35 ± 7,95 e 15,45 ± 2,13; 103,05 ± 

36,47 e 16,2 ± 2,32; 259,0 ± 52,41 e 15,0 ± 1,73 µm, respectivamente. 

A população folicular ovariana de B. variegatus foi estimada em 5.103,3 folículos por ovário, 

compreendendo a 4.678,4 (89%) folículos primordiais, 303,4 (7%) primários, 109,3 (3%) secundários, e 

12,1 (1%) folículos terciários por ovário. Em relação às categorias foliculares encontrou-se similaridade 

quando comparado a valores estimados em gatas domésticas, nas quais foram estimados 85,5% de folículos 

primordiais; 2,89% primários; 3,6% secundários; 4,85% terciários e 0,07% pré-ovulatórios (LIMA, 2006). 

Houve grande variação nos valores descritos em Galea spixii (mocó), que encontrou 32,45%; 63,4%; 4,15% 

de folículos primordiais, primários e secundários, respectivamente (LIMA, 2015). 

                          
 

Figura 1. Morfologia folicular de B. variegatus: A - Folículo primordial; B e C - Folículos primários; 

Tricrômio de Masson 400x; D - Folículo secundário; E - Folículo terciário, F - Corpo lúteo (régua acoplada 

em ocular); HE 100x 

Conclusões 

A caracterização morfológica ovariana e folicular de Bradypus variegatus segue o mesmo padrão 

de alguns mamíferos já descritos, e a população de folículos ovarianos da preguiça-comum foi estimada 

pela primeira vez. No entanto, ainda são necessários estudos sobre foliculogênese e ciclo reprodutivo desta 

espécie.  
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Resumo: As calopsitas (Nymphicus hollandicus) são aves originárias da Austrália que vem ganhando 

espaço nos lares em todo mundo, por possuírem características atrativas aos humanos. Entretanto, é de 

suma importância à garantia na segurança destes animais para evitar acidentes domésticos, dentre os mais 

comuns estão queimaduras, fraturas de membro, traumatismos e intoxicações. Foi atendida em um 

consultório veterinário uma calopsita com histórico de queimadura em membros pélvicos e parte do tórax. 

Onde o qual o tratamento inicial foi feito por um profissional não especializado, com protocolo terapêutico 

com o uso antibióticos tópicos e sistêmicos, além de corticosteroides e analgésicos. Devido à evolução do 

quadro clínico apresentado pelo paciente, o animal foi encaminhado para atendimento especializado. 

Sequencialmente foi administrado fluidoterapia subcutânea com solução ringer lactato, Nistatina pela via 

oral na dose de 300.000UI/kg a cada 12 horas e Enrofloxacino pela via oral na dose de 15mg/kg, associado 

se com uma analgesia com dipirona pela via oral na dose de 25mg/kg a cada 8 horas e arnica 6CH diluindo-

se 2 glóbulos em água filtrada e fornecendo-os pela via oral, na lesão local dos membros pélvicos e região 

torácica foi estabelecido o uso tópico de pomada a base de gentamicina e vitamina A. Entretanto, com o 

transcorrer do tratamento devido a desvitalização tecidual optou-se pela amputação bilateral do membros 

pélvicos.  

 

Palavrasïchave: aves, edema, eritrema, falanges, hemorragia, queimadura 

 

Introdução 

As calopsitas (Nymphicus hollandicus) são aves originárias da Austrália que vem ganhando 

espaço nos lares em todo mundo graças a sua inteligência e alto nível de interação com seus proprietários, 

além de apresentarem grande variedade em seus padrões de cores. Como a sua criação normalmente é de 

forma livre dentro de casa, são predispostas a sofrerem acidentes domésticos como queimaduras, fraturas 

de membro, traumatismos e intoxicações. Dentre as queimaduras, destacam-se as do 

tipo térmicas que podem ser causadas por fogo, líquidos quentes, colchões térmicos, 

semilíquidos ou semissólidos como o alcatrão e metais aquecidos (1). Estas queimaduras classificam-se em 

primeiro, segundo, terceiro ou quarto grau, conforme a extensão da pele afetada (2). As queimaduras de 

1o grau acometem somente a epiderme, havendo eritema, descamações transitórias e hiperestesia local. As 

de 2º atingem a epiderme estendendo-se até a derme média, levando a dilatação de vasos sanguíneos, 

congestão e exsudação e a sensibilidade para dor está diminuída. Nas queimaduras de 3º grau há um 

comprometimento na espessura total da pele podendo atingir tecidos subcutâneos. Como ocorre destruição 

de terminações nervosas, não há sensibilidade local. Pode ocorrer ainda gangrena seca, infecção e 

septicemia (3 e 4).  

O tratamento das lesões é relacionado com o tipo de queimadura e envolve: limpeza e desinfecção 

da área afetada, curativos locais com pomadas cicatrizantes e antibióticas (5), hidratação do 

paciente, antibioticoterapia parenteral de amplo espectro e, em casos mais severos, enxertos de pele. Deve-

se considerar o uso de colar elisabetano para evitar automutilação do animal. (2) O presente trabalho possui 

o objetivo de relatar um caso de amputação parcial de membros pélvicos secundária a queimadura térmica 

em uma calopsita.  
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Material e Métodos 

Foi atendido em um consultório veterinário particular uma calopsita, macho, com 

aproximadamente 10 meses de idade com histórico de queimadura em membros pélvicos e parte do tórax. 

Segundo o tutor, o animal pousou em uma panela com água fervente que banhou os membros pélvicos e a 

porção caudal da região esternal. O atendimento inicial foi realizado em clínica não especializada e 

consistiu da utilização de antibióticos tópicos e sistêmicos, além de corticosteroides e analgésicos. 

Aproximadamente 7 dias depois as unhas dos pés começaram a se desprender ocasionando hemorragia e 

então o animal foi encaminhado ao atendimento especializado. Ao exame físico demonstrou-se 

ligeiramente apático, embora se tornasse muito agressivo à manipulação dos membros pélvicos. O 

paciente pesou 73 gramas, e além de uma discreta perda de turgor cutâneo pálpebral, as únicas alterações 

externas visíveis encontravam-se em membros pélvicos e tórax. Este primeiro apresentava-se desprovido 

de penas desde a porção medial da região coxal, de forma bilateral. As falanges estavam edemaciadas 

e enegrecidas e os dígitos 2 e 3 do membro pélvico esquerdo haviam perdido parte das unhas e havia sinal 

de hemorragia. Já o tórax apresentou uma ferida exatamente acima da linha esternal, de coloração 

acastanhada, de aspecto ressecado. Não haviam sinais de infecção local. Animal foi internado para 

receber fluidoterapia subcutânea com solução ringer lactato aquecida a 36oC, no volume de 60mL/kg 

fracionada em duas administrações em prega inguinal. O animal recebeu tratamento com Nistatina pela via 

oral na dose de 300.000UI/kg a cada 12 horas e Enrofloxacino pela via oral na dose de 15mg/kg a cada 12 

horas, pois foi visualizado aumento de microbiota bacteriana e de leveduras em inglúvio em exame de 

citologia. O tratamento ainda foi complementado com analgesia com dipirona pela via oral na dose de 

25mg/kg a cada 8 horas e arnica 6CH diluindo-se 2 glóbulos em água filtrada e fornecendo-os pela via oral. 

Os membros pélvicos e a lesão em tórax receberam terapia tópica com pomada a base de gentamicina e 

vitamina A. Após 24 horas o animal apresentou grande melhora e foi liberado para continuidade do 

tratamento em casa. Passados 7 dias, as falanges apresentaram redução considerável em edema, porém a 

coloração enegrecida ainda permanecia e o animal havia perdido o apoio plantar, apoiando-se nas 

articulações tibiotarso-tarsometatarsicas. Imediatamente acima da referida articulação a pele apresentava 

redução no eritema e presença de canhões de pena em formação. A lesão em tórax permanecia inalterada. 

Após 15 dias notou-se um aspecto ressecado nos pés do animal e rigidez completa de falanges. Concluiu-

se que havia ocorrido uma desvitalização completa de ambos os membros pélvicos abaixo da linha das 

articulações tibiotarso-tarsometatarsicas e que esta região estava em necrose, sendo assim optou-se pela 

amputação bilateral das áreas acometidas. O paciente recebeu como medicação pré-

anestésica midazolam intramuscular na dose de 2mg/kg e nalbufina intramuscular na dose de 12,5mg/kg  e 

após 20 minutos foi induzido em câmara fechada de anestesia com isoflurano. Após a indução o animal foi 

mantido em máscara inalatória com o mesmo gás. A antissepsia local foi realizada com aplicação de 

solução degermante de clorexidina a 2% seguida da aplicação de solução aquosa de clorexidina a 0,2%. 

Como havia uma completa morte tecidual, a amputação transcorreu sem grandes complicações 

hemorrágicas. A recuperação se deu em unidade de terapia animal com temperatura controlada a 30oC e 

não foram registradas intercorrências. Aplicou-se uma bandagem protetora com gaze e atadura Coban nos 

cotos e o animal foi liberado doze horas após a cirurgia.    

Resultados e Discussão 

Transcorridos 10 dias do procedimento cirúrgico o animal apresentou apoio satisfatório nos cotos 

remanescentes. A cicatrização estava bastante avançada, porém dada a sensibilidade da pele no local 

recomendou-se a manutenção das bandagens, com substituição a cada dez dias no intuito de se proteger 

os cotos. Estuda-se a confecção de próteses para melhorar o apoio e proteção do paciente no futuro.  

A queimadura sofrida pelo paciente neste caso foi do tipo térmica, causada por contato dos 

membros pélvicos e parte do tórax com água fervente, cuja temperatura alcança os 100oC. 

A completa desvitalização bilateral em membros pélvicos, abaixo da linha da articulação 

tibiotarso-tarsometatarsica é uma consequência característica de queimaduras de terceiro grau. 

A agressividade manifestada pelo paciente quando da manipulação dos membros pélvicos pode 

estar relacionada a dor local. Como a hiperestesia está associada a queimaduras de primeiro grau, é possível 

que algumas porções de membro pélvico tenham sofrido apenas este tipo de queimadura. 

O apoio inadequado do animal, sobre as articulações tibiotarso-tarsometatarsicas, revela a perda 

de função da porção mais distal dos membros pélvicos, relacionada com o comprometimento total da pele, 

destruição das terminações nervosas e necrose ocasionados pelo contato com água fervente. 
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A lesão no tórax permaneceu inalterada, com aspecto ressecado mesmo após o tratamento. Este 

ressecamento estava associado a desvitalização tecidual e não a exsudação da ferida. 

O protocolo de tratamento utilizado correspondeu às recomendações encontradas na literatura, 

porém neste caso não se considerou a possibilidade da utilização de enxertos de pele já que após a limpeza, 

desinfecção e debridamento da ferida não foram visualizadas áreas sem cobertura de pele. 

Conclusões 

O contato do paciente com a água fervente induziu a formação de queimaduras múltiplas e de 

diversos tipos em membros pélvicos e tórax do animal. A rapidez e assertividade no tratamento são 

essenciais para o sucesso da terapia. A desvitalização com consequente amputação parcial e bilateral de 

membros pélvicos é uma possível consequência em casos de queimaduras de terceiro grau na região. 
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Resumo: Com a posição cada vez mais relevante no âmbito dos pets, os lagomorfos abriram uma nova 

necessidade de cuidados e cirurgias. O procedimento de osteossíntese em tais animais se tornou uma 

atividade amplamente realizada na clínica de animais silvestres e exóticos. Objetivou-se com este trabalho 

relatar a ocorrência de fratura escapular em Oryctolagus cuniculus, bem como os procedimentos adotados 

para redução da fratura e recuperação plena do indivíduo. O paciente em questão é um coelho macho, 

atacado por um cão na região da nuca e no membro anterior direito. Após a agressão apresentou-se apático, 

indisposto, relutante em se movimentar e com inchaço aparente na região escapular do membro anterior 

direito. Os achados no exame radiográfico associados ao exame clínico e anamnese convergiram para 

protocolo de tratamento cirúrgico. Para o tratamento da fratura escapular fechada, utilizou-se implante de 

placa metálica de aço cirúrgico DCP 2.0mm com 4 parafusos corticais 2.0mm, na região supra escapular 

direita. As técnicas cirúrgicas ortopédicas executadas em lagomorfos são as mesmas feitas em cães e gatos, 

respeitando as particularidades anatômicas das espécies. As fraturas escapulares não apresentam grande 

incidência em coelhos e são pouco relatadas, contudo, podem ser observadas e devem ter sua relevância 

evidenciada, visto a necessidade de intervenção e tratamento cirúrgico na maioria dos casos. 

 

Palavras-chave: cirurgia, coelho, exóticos, ortopédica, silvestres, tratamento 

 

Introdução 

Há muito tempo os lagomorfos assumiram uma posição significativa no mercado pet e deixaram 

de ser animais utilizados apenas pela indústria alimentícia e produção de pele, visto sua inteligência e 

capacidade de interação. Assim como os tutores mais exigentes na clínica de cães e gatos, os que possuem 

animais não convencionais exigem tratamento adequado aos seus, ou até mais significativo (PESSOA, 

2014).   

Estudos realizados entre janeiro de 1998 e julho de 2011 na Faculdade de Medicina Veterinária, 

inserida na Universidade da Califórnia em Davis - EUA demonstraram que as fraturas/luxações em 

membros anteriores na clínica de pequenos mamíferos são de menor incidência se comparadas aos membros 

pélvicos, sendo os coelhos os mais afetados entre estes indivíduos (ZEHNDER,2012; KAPATKIN, 2012). 

Procedimentos cirúrgicos ortopédicos também são rotineiros na clínica de animais silvestres e 

exóticos, sendo a osteossíntese um procedimento amplamente realizado. As técnicas cirúrgicas ortopédicas 

realizadas na clínica de pequenos animais (cães e gatos) são as mesmas com os lagomorfos, levando-se em 

consideração as diferenças fisiológicas e anatômicas entre as espécies (PESSOA, 2014).  

As fraturas escapulares em coelhos (Oryctolagus cuniculus) são pouco relatadas e incomuns, 

devido aos grandes músculos que a circundam, no entanto, são passíveis de ocorrer através do corpo, 

espinha, acrômio, colo, tubérculo supraglenoide e cavidade glenoide, principalmente secundárias a traumas 

na parede torácica e o tratamento recomendado está diretamente relacionado à localização acometida na 

escápula (ZEHNDER,2012; KAPATKIN, 2012; OCAL, 2014). 

Para a correta fixação de fraturas em pequenos mamíferos é necessário um conhecimento básico 

dos diferentes tipos de cicatrização óssea ï direta e indireta. Os coelhos têm uma massa esquelética menor 

(8%) se comparado aos gatos (13%), por exemplo. Embora o processo de cicatrização seja semelhante, o 

osso cortical é mais fino em lagomorfos (ZEHNDER,2012; KAPATKIN, 2012). 

Uma recuperação adequada do paciente envolve o local que deve ser calmo, silencioso, 

higienizado frequentemente, aquecido e com água e alimentos frescos disponíveis (PESSOA, 2014). 
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Objetivou-se com este trabalho relatar a ocorrência de fraturas escapulares em O. cuniculus, bem 

como os procedimentos adotados para redução da fratura e recuperação plena do paciente.   

Material e Métodos 

Um macho de coelho doméstico (Oryctolagus cuniculus) de nome Jhonny, adulto, de pelagem 

branca, pesando 3, 030 kg foi atendido na Clínica Veterinária Refúgio Silvestre® (Especializada em 

Animais Silvestres e Exóticos) na cidade de Goiânia ï Goiás. Segundo relato da tutora durante a anamnese, 

o animal foi atacado (mordido) por um cão da raça Pit Bull, na região da nuca e no membro anterior direito, 

contudo não apresentou sangramento. Passada a agressão, o coelho apresentou-se apático, indisposto, 

relutante em se movimentar e com inchaço aparente na região escapular do membro anterior direito. 

Durante o exame físico o animal apresentou taquicardia, dispneia, temperatura retal de 40,2º C, mucosas 

normocoradas, alerta em estado de consciência, hidratação normal, motilidade gástrica e intestinal reduzida 

à auscultação, pulso acelerado e edema no membro anterior direito à palpação. O diagnóstico presuntivo 

de trauma em membro anterior direito baseou-se no relato da tutora durante a anamnese. Foram solicitados 

exames complementares como: radiografia de membro anterior direito, hemograma completo e bioquímicas 

(ALT/TGP: 50 U/L (referência: 26 ï 109 U/L) e creatinina: 1,40 mg/dL (referência: 1,0 ï 1,7 mg/dL)). Os 

resultados das bioquímicas não apresentaram dados dignos de nota, no hemograma constatou-se discretas 

anisocitose e policromasia e monocitose absoluta: 296/mm³ (referência: 10 ï 150mm³). No exame 

radiográfico em projeções mediolateral e craniocaudal verificou-se fratura completa junto à escápula, 

adjacente à espinha escapular, com esquírola próxima à face lateral do foco da fratura. Desvio 

caudoproximal do fragmento distal fraturado e aumento nas dimensões de partes moles adjunto ao foco da 

lesão. Impressão diagnóstica no laudo: trauma recente da escápula com edema de partes moles anexas 

(hemorrágico/ inflamatório). Os achados no exame radiográfico associados ao exame clínico e anamnese 

convergiram para protocolo de tratamento cirúrgico.  

Resultados e Discussão 

Diagnosticado a fratura escapular fechada em membro anterior direito, o animal foi submetido à 

intervenção cirúrgica ortopédica ï osteossíntese. 

Mantido em jejum hídrico e alimentar por uma hora antes do procedimento, foi realizada indução 

injetável com os fármacos Quetamina (25mg/kg) e Midazolan (2mg/Kg) - IM e manutenção com anestesia 

inalatória Isoflurano (entre 1 e 3%), posicionado em decúbito lateral esquerdo, realizou-se tricotomia ampla 

da região escapular do membro anterior direito, antissepsia com protocolo de álcool 70% ï clorexidine 0,5 

% ï álcool 70% e foram incisionados tecidos adjacentes a região escapular direita, respectivamente (pele, 

m. omotransverso, m. trapézio, m. deltoide porção escapular). Os mm. supraespinhoso e infraespinhoso 

foram rebatidos cranialmente e caudalmente para exposição da fratura. Utilizou-se implante de placa 

metálica de aço cirúrgico DCP 2.0mm com 4 parafusos corticais 2.0mm, na região supra escapular direita. 

Para síntese foi utilizado fio agulhado absorvível de ácido poliglicólico em sutura de zig-zag para abolição 

de espaço morto e fio de nylon não absorvível 2.0 em sutura simples separada para coaptação do tecido 

cutâneo. 

No pós-operatório foi receitado o tratamento medicamentoso de uso externo para curativo da ferida 

cirúrgica com pomada CRM 60g (HomeoPet) e Água Biológica 210ml, duas vezes ao dia, por 15 dias. 

Medicamentos de uso interno com antibiótico Enrofloxacino - manipulação, 1 ml por via oral, uma vez ao 

dia, durante 10 dias, anti-inflamatório Profenid gotas, 0,4 ml por via oral, uma vez ao dia, por 3 dias, 

analgésico Dipirona, 2 gotas por via oral, duas vezes ao dia, durante 4 dias e pró-cinético Metoclopramida 

(4mg/ml), 0,8ml por via oral, duas vezes ao dia, por 4 dias. Foi solicitado que o animal permanecesse em 

espaço restrito para evitar esforço exagerado nos primeiros 10 dias após o procedimento e indicação de 

retirada da sutura 15 dias após a cirurgia. 

No que concerne aos exames complementares (hemograma e bioquímica) foram solicitados para 

assegurar o estado de saúde do paciente e comprovar a presença ou não de anemias, inflamações e se as 

funções hepática e renal estão em conformidade antes da realização dos procedimentos anestésico e 

cirúrgico, sendo que os exames pré-operatórios têm a finalidade de identificar os principais fatores de riscos 

cirúrgicos. Neste caso, a bioquímica se encontrou dentro dos valores de referência para a espécie, como já 

evidenciado neste relato e o hemograma apresentou monocitose absoluta que, entre outras causas, pode indicar 

infecções, hemorragias, neoplasia, destacam-se o estresse (induzido por), abscessos e o trauma com importante 

lesão compressiva, que também corroboram as impressões diagnósticas no laudo do exame radiográfico. Os 
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pacientes ortopédicos também se beneficiam de um diagnóstico pré-anestésico, incluindo hemograma e 

bioquímicas (SEVC, 2008). 

Conforme estudo realizado por ZEHNDER & KAPATKIN (2012), as fraturas de esqueleto 

apendicular em coelhos quanto a quantificação de procedimentos ortopédicos em membros anteriores de 

pequenos mamíferos é inferior ao mesmo protocolo em membros posteriores e corresponderam, 

respectivamente a 19.2% e 46.1%. Os dados coletados sobre procedimentos cirúrgicos realizados na clínica 

Refúgio Silvestre® respaldam este estudo, sendo que 14.3% foram correções em membros anteriores e 

38.3% em membros posteriores. 

Visto que as fraturas em coelhos são difíceis de imobilização e fixação externa, há muita 

divergência na utilização de placas e parafusos para correção destas afecções, principalmente em ossos 

longos, devido às características ósseas destes animais e ao diâmetro dos ossos referentes às placas e aos 

parafusos, podendo até causar danos à cortical (ZEHNDER,2012; KAPATKIN, 2012; PESSOA, 2014). 

Segundo ZEHNDER & KAPATKIN (2012), uma fixação interna rígida faz-se necessária em 

fraturas que envolvam a superfície articular, pois podem levar à osteoartrose, caso não sejam devidamente 

alinhadas, com isso, no presente relato, a aplicação de placa e parafusos compressivos, sendo respeitadas 

pelo cirurgião as características anatômicas peculiares do animal para escolha adequada do implante, 

demonstrou-se a técnica mais eficiente e segura para reestabelecimento completo da saúde na espécie em 

questão. 

Conclusões 

As fraturas escapulares não apresentam grande incidência em coelhos e são pouco relatadas, contudo, 

podem ser observadas e devem ter sua relevância evidenciada, visto a necessidade de intervenção e 

tratamento cirúrgico na maioria dos casos. As técnicas cirúrgicas ortopédicas executadas em lagomorfos 

são as mesmas feitas em cães e gatos, apenas devem respeitar as peculiaridades da espécie. O exame 

radiográfico é obrigatório para diagnóstico da lesão, mas também há outros meios como a mielografia, 

tomografia computadorizada entre outros, sendo de total importância para confirmação da suspeita 

diagnóstica e assim optar pelo procedimento adequado para cada situação. Analisando o resultado obtido, 

completa recuperação da função locomotora com o uso de placa compressiva e parafusos, entende-se que 

a técnica demonstrou-se eficiente na redução da fratura em Oryctolagus cuniculus.  
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Resumo:.Corpos estranhos no trato gastrointestinal não são incomuns em répteis cativos, no entanto, há 

poucos relatos sobre este tipo de afecção em animais de vida-livre. Uma fêmea adulta da espécie 

Acanthochelys spixii (cágado-preto) foi trazida ao Parque Zool·gico Municipal ñQuinzinho de Barrosò, 

presa a uma linha de pesca. O exame radiográfico evidenciou uma estrutura radiopaca semelhante a um 

anzol, em região de esôfago. Devido à localização e natureza lacerante do corpo estranho, optou-se pela 

intervenção cirúrgica para sua retirada. O presente trabalho relatou o caso de uma remoção cirúrgica de 

anzol em esôfago de cágado-preto de vida-livre e a esofagotomia mostrou-se uma técnica efetiva e adequada 

para remoção deste tipo material, evitando maiores complicações ao animal.  
 

Palavrasïchave: corpo estranho, esofagotomia, testudines 

 

Introdução 

 O Acanthochelys spixii, conhecido como cágado-preto, é uma espécie de réptil da família 

Chelidae, cuja distribuição no Brasil abrange os estados de Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Paraná, São 

Paulo e Distrito Federal. É encontrada em ambientes pantanosos com muita vegetação e próximo a regiões 

urbanas, onde sofre pressão antrópica (1). Possui uma dieta predominantemente carnívora, composta 

principalmente por ninfas de insetos, caracóis, girinos e peixes (2). Corpos estranhos no trato 

gastrointestinal não são incomuns em répteis cativos, sendo os substratos inapropriados os principais 

culpados por este problema. No entanto, em animais de vida-livre há poucos relatos sobre este tipo de 

afecção. Nestes casos, a remoção cirúrgica ou endoscópica têm sido as abordagens mais indicadas (3). O 

objetivo do presente trabalho é relatar um caso de remoção cirúrgica de anzol em esôfago de Acanthochelys 

spixii (cágado-preto), atendido no Parque Zool·gico Municipal ñQuinzinho de Barrosò (PZMQB) e 

demonstrar a efetividade da técnica de esofagotomia para resolução deste tipo de quadro clínico. 

Material e Métodos 

Uma fêmea adulta da espécie Acanthochelys spixii (Cágado-preto) foi trazida ao setor veterinário 

do Parque Zool·gico Municipal ñQuinzinho de Barrosò por um mun²cipe da cidade de Sorocaba, ap·s ter 

sido encontrada presa a uma linha de pesca. Ao exame físico, o animal apresentou-se alerta, com boa 

hidratação e bom estado geral. Uma porção de linha de pesca com aproximadamente 3 cm de comprimento 

encontrava-se na região externa de cavidade oral, seguindo até o esôfago. Foi realizado exame radiográfico 

que evidenciou a presena de uma estrutura radiopaca, com densidade de metal e formato de ñJò, em por«o 

final de esôfago cervical (Figura 1), sugestivo de anzol, que provavelmente foi engolido pelo animal ao 

tentar capturar a isca para alimentação.  
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Figura 1. Radiografia dorso-ventral, evidenciando estrutura radiopaca com densidade metal em formato de 

ñJò, em por«o distal de es¹fago cervical. 
 

Devido à localização e natureza lacerante do corpo estranho, optou-se pela intervenção cirúrgica 

para sua retirada. Para realização do procedimento, o animal foi anestesiado com propofol (10 mg/kg, IV), 

com acesso na veia jugular direita. A entubação foi realizada com sonda endotraqueal sem cuff para 

ventilação manual com oxigênio e isofluorano 2%, numa frequência de 5 movimentos respiratórios por 

minuto.  

Com o animal em decúbito dorsal, foi realizada uma incisão na pele com aproximadamente 2 cm, em região 

cervical ventral próximo à entrada do plastrão, no sentido crânio-caudal. Para uma melhor identificação do 

esôfago, foi colocada uma sonda gástrica pela cavidade oral até o estômago. A incisão do esôfago foi 

realizada da mesma forma que a pele. O anzol foi então visualizado e retirado com facilidade (Figura 2). 

 

 
 

Figura 2. Corpo estranho após ser removido cirurgicamente. 

 

  O esôfago foi suturado com fio absorvível de Poliglactina 3-0, com a técnica de ponto simples 

separado, enquanto o subcutâneo foi suturado com o mesmo fio, na técnica de ponto simples contínuo e a 

pele com a t®cnica em ñUò evaginante, com fio de Nylon 2-0.  

Como protocolo medicamentoso no pós-operatório, foi administrado fluidoterapia com Ringer 

Lactato (15 ml/kg, Ice), Amicacina (5 mg/kg, IM, por 10 dias), Cloridrato de Tramadol (5 mg/kg, IM, por 

5 dias) e Meloxicam (0,2 mg/kg, IM, por 5 dias). O animal foi mantido em jejum por 5 dias, sendo oferecido, 

posteriormente, pedaços de peixe bem pequenos (1 cm, aproximadamente), por mais 5 dias. Após este 

período, instituiu-se a dieta proteica que comumente é oferecida para esta espécie no PZMQB. O animal 

passou a se alimentar sem dificuldades e vinte dias após o procedimento cirúrgico os pontos foram retirados, 

com boa cicatrização da lesão 
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Resultados e Discussão 

 Em muitos casos, os corpos estranhos ingeridos por animais passam pelo trato gastrointestinal sem 

causar sinais clínicos e são eliminados facilmente. No entanto, os anzóis se caracterizam pelo aspecto 

perfurante e lacerante, o que pode trazer graves consequências ao animal. Por isso, a remoção cirúrgica 

deste tipo de corpo estranho é justificada, principalmente em casos como o do atual relato, em que a ingestão 

era recente e a rápida retirada do objeto pôde evitar maiores complicações (4).  

 A indução anestésica endovenosa sem a utilização de medicação pré-anestésica é comumente 

utilizada na anestesia de répteis, devido ao baixo metabolismo que dificulta a eliminação dessas drogas, 

prolongando seu efeito. A entubação endotraqueal é necessária, visto que testudines raramente apresentam 

respiração espontânea durante anestesia com propofol (4).  

 A técnica de esofagotomia utilizada neste trabalho corrobora com a descrita por Kyles (2003), em 

que a incisão esofágica pode ser suturada com a técnica de pontos interrompidos em uma ou duas camadas. 

Devido ao tamanho reduzido do animal e consequentemente do lúmen esofágico, optou-se por realizar 

apenas uma camada, evitando uma possível estenose esofágica (5). A sutura da pele deve ser realizada com 

uma técnica que possibilite a evaginação da lesão cirúrgica, devido à tendência a retração apresentada pela 

pele reptiliana, resultando na separação das bordas da lesão e retardo na cicatrização (4). Por isso, neste 

caso, optou-se pela t®cnica em ñUò.  

 Um caso de ingestão de anzol com remoção cirúrgica foi relatado em outro indivíduo da família 

Chelidae, na Austrália em 2002. O procedimento e conduta médica foram parecidos com os relatados no 

presente trabalho, levando o animal a uma recuperação e reabilitação efetivas (4).  

Conclusões 

 O presente trabalho relatou o caso de uma remoção cirúrgica de anzol em esôfago de cágado-preto 

de vida-livre e a esofagotomia mostrou-se uma técnica efetiva e adequada para remoção deste tipo de corpo 

estranho, evitando maiores complicações ao animal.  
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Resumo: O presente trabalho foi realizado com intuito de relatar um caso de fratura e subluxação entre as 

vértebras lombares três (L3) e quatro (L4) em um veado-catingueiro e seu tratamento cirúrgico. Para o 

diagnóstico foram realizados exame neurológico e radiografias do segmento lombar e o paciente foi 

encaminhado ao tratamento cirúrgico para redução da subluxação com pinos e polimetilmetacrilato. No 

pós-operatório o paciente apresentou melhora, porém apresentou uma grave atrofia muscular, o que 

prejudicou sua recuperação. 

Palavrasïchave: coluna vertebral, radiografia simples, estabilização cirúrgica. 

Introdução 

O veado-catingueiro (Mazama gouazoubira) pertence à família Cervidae e está presente em todas 

as regiões do Brasil, exceto no Amazonas, e em países como Argentina, Bolívia e Uruguai (REIS, 2006; 

IUCN RED LIST, 2018), tendo habitat em biomas como florestas, caatinga, cerrado, campos e capoeiras. 

É uma espécie com ampla distribuição e não pertence à lista de ameaça de extinção, porém sua população 

tende a decrescer devido a crescente urbanização e extensão da agricultura (IUCN RED LIST, 2018). 

São animais diurnos e solitários e vistos juntos apenas em época de acasalamento, pois tanto as 

fêmeas como os machos são territorialistas e marcam sua área com sinas odoríferos e sinais visuais. Eles 

se alimentam de folhas, flores, frutos e apresentam alta adaptabilidade a áreas pobre em nutrientes 

conseguindo se reproduzir durante todo o ano (DUARTE et al., 2012). 

Neste trabalho relataremos um caso de fratura e subluxação de vértebras lombares em veado-

catingueiro que foi encaminhado ao Ambulatório de Animais Selvagens da Universidade Federal de Lavras, 

bem como seu posterior tratamento.  

A coluna vertebral é constituída por vértebras e seu número é variável para cada espécie e para 

cada segmento da mesma, mas há poucos estudos anatômicos da família Cervidae (LIMA et al., 2010). 

Lima et al., observou que o veado-catingueiro (Mazama gouazoubira) apresenta sete vértebras cervicais, 

treze torácicas, seis lombares e cinco sacrais. As vértebras são ossos irregulares e a sua união forma os 

forames intervertebrais responsáveis pela passagem dos nervos espinhais (FELICIANO; CANOLA; 

VICENTE, 2015). Além disso, a coluna tem função de sustentação e proteção da medula espinhal (DYCE 

et al., 2010).  
A radiografia simples da coluna vertebral apresenta vantagens como equipamento disponível em 

diversas clinicas e hospitais, facilidade para obtenção de imagens, principalmente em casos de traumas 

(FELICIANO; CANOLA; VICENTE, 2015) e tratando-se de animais silvestres, ser uma exame pouco 

invasivo. É imprescindível que antes de solicitar a radiografia, seja feito um exame neurológico junto à 

análise dos sinais clínicos para localizar a região da lesão (THRALL, 2014). Isso permite que o segmento 

correto seja radiografado, evitando a manipulação e procedimentos desnecessários, resultando em menores 

gastos (FELICIANO; CANOLA; VICENTE, 2015). Thrall (2014) recomenda sedação ou anestesia geral 

para a obtenção de radiografias da coluna vertebral, bem como realização das projeções laterolateral e 

ventrodorsal.  

Este trabalho tem como objetivo relatar e discutir os achados radiográficos, bem como os sinais 

clínicos apresentados antes e após o tratamento cirúrgico de uma alteração em coluna lombar em um veado-

catingueiro.  
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Material e Métodos 

Um veado-catingueiro, de vida livre, foi encaminhado ao Ambulatório de Animais Selvagens do 

Hospital Veterinário da Universidade Federal de Lavras - UFLA, com histórico de dificuldade em conseguir 

se levantar e se locomover. Ao exame neurológico completo constatou que o mesmo não apresentava 

sensibilidade profunda nos membros pélvicos; assim. Foi solicitado exame radiográfico do segmento 

lombar da coluna.  

Por meio das projeções radiográficas ventrodorsal (Figura 1) e laterolateral direita (Figura 2) foi possível 

verificar perda de alinhamento do eixo do segmento lombar, entre a terceira e quarta vértebras, com 

deslocamento lateral direito da quarta vértebra lombar em relação à terceira vertebra lombar, além disso, 

visibilização de pequeno fragmento na face cranial da quarta vértebra lombar, sugerindo fratura da placa 

terminal cranial e do corpo vertebral com subluxação secundária, causando estenose do canal medular. 

O animal então foi encaminhado ao setor de Cirurgia e Anestesiologia de Pequenos Animais, para 

realização do procedimento cirúrgico com o objetivo de estabilizar e alinhar o segmento lombar da coluna 

vertebral.O protocolo anestésico utilizado foi associação de midazolam 0,3mg/kg, xilazina 0,3mg/kg, 

cetamina 5,0mg/kg com isoflurano 1,5V%. A técnica de escolha para a redução da subluxação foi a fixação  

com pinos e polimetilmetacrilato. O animal foi colocado em decúbito ventral, e após realizar antissepsia e 

colocados os panos de campo, foi realizada incisão na linha média dorsal, estendendo-se até a visualização 

da terceira e quarta vértebras lombares, após isso foi feita a secção do tecido adiposo e divulsão da 

musculatura até visualização do corpo vertebral das vértebras L3 e L4. Pinças de apreensão óssea foram 

colocadas para reduzir a subluxação e após isso foram introduzidos dois pinos de 1,0mm, um de cada 

antímero dos processos articulares, para sua manutenção. Posteriormente foram realizados quatro orifícios, 

com broca de 2,5mm, dois no corpo vertebral de L4 e dois no corpo de L3, ambos craniais ao processo 

transverso, para a inserção de pinos também de 2,5mm com angulação em 70º. Então aplicou-se massa de 

polimetilmetacrilato sobre os pinos dos antímeros direito e esquerdo. Foi feita irrigação com solução de 

cloreto de sódio 0,9% para resfriamento da resina. Suturou-se o tecido subcutâneo em padrão Cushing, com 

fio poligalactina 910 2-0, e a pele com Nylon 2-0, em padrão simples separado. Foi realizado exame 

radiográfico pós-operatório para acompanhamento (Figura 3) sendo possível visualizar o alinhamento no 

segmento lombar da coluna. 

Após a cirurgia e pós-operatório imediato o animal foi submetido a fisioterapia diária para tentativa 

de recuperação da movimentação do membros pélvicos e diminuição da atrofia muscular. 

Figura 1 - Radiografia 

ventrodorsal (VD). É possível 

visualizar deslocamento 

lateral direito (D) da quarta 

vértebra em relação à terceira 

vértebra lombar. 

Figura 2 - Radiografia laterolateral direita (LLD). 

Visibilização de pequeno fragmento na placa 

terminal cranial de L4 (seta). 
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Figura 3 - Figura 3. Radiografia ventrodorsal - VD (A) e laterolateral direita - LLD (B) pós-cirurgia. 

É possível visualizar os quatro pinos de 2,5mm nos corpos vertebrais de L3 e L4 e os dois pinos 

de 1,0mm nos processos articulares, bem como o correto alinhamento da coluna lombar. 

Resultados e Discussão 

O planejamento de radiografias de coluna vertebral deve ser embasado nos resultados de um exame 

neurológico, este vai determinar a localização da lesão realizando-se assim a estudo radiográfico do 

segmento possivelmente afetado (THRALL, 2014). No presente relato as alterações clinicas foram 

confirmadas pelo exame de imagem indicando lesão em região lombar. 

A radiografia simples é um exame de fácil acesso e pode ser usado para diagnóstico de afecções 

que causem lise óssea, como algumas neoplasias e doenças infecciosas, distúrbios nutricionais como 

hiperparatireoidismo nutricional secundário, traumas como fraturas, luxações e subluxações, como neste 

caso relatado. Porém é um exame com limitações para avaliação do sistema nervoso pela capacidade 

limitada de contraste. Por isso doenças como mielopatia degenerativa, meningite, extrusão de disco e 

outros, mesmo com sinais neurológicos, não apresentam alterações radiográficas (FELICIANO; CANOLA; 

VICENTE, 2015), sendo necessários exames contrastados e mais avançados. 

Técnicas alternativas para a avaliação da medula vertebral consistem na mielografia, tomografia 

computadorizada e ressonância magnética. A mielografia consiste na injeção de contraste iodado no espaço 

subaracnoide para delimitar a medula espinhal, entretanto está contraindicada nos casos de trauma e 

(FELICIANO; CANOLA; VICENTE, 2015). A tomografia computadorizada apresenta vantagens sobre a 

radiografia simples, pois não há sobreposição de estruturas e a qualidade da imagem é superior, pois os 

tecidos são analisados em secções (THRALL, 2014). A ressonância magnética é útil na visualização de 

tecidos moles, é uma técnica superior à tomografia e à mielografia para detectar alterações da medula 

espinhal(FELICIANO; CANOLA; VICENTE, 2015). No entanto custos do equipamento ainda limitam o 

uso da tomografia computadorizada e ressonância magnética na medicina veterinária. 

A instabilidade da coluna causa lesão da medula espinhal, portanto, a estabilização vertebral é de 

fundamental importância (COUGHLAN, 1993). Por isso é extremamente relevante que o tratamento 

cirúrgico seja feito o quanto antes, para evitar lesões permanentes na medula espinhal prejudicando o 

prognóstico (FOSSUM, 2014). O prognóstico está relacionado aos achados no exame neurológico. Caso 

seja constatada perda de sensibilidade profunda, o prognóstico é considerado desfavorável e a estimativa 

de recuperação funcional não alcança 10% (FOSSUM, 2014). 

No caso relatado, não se tinha o histórico de quanto tempo o animal apresentava a lesão, mas assim 

que constatou-se a mesma, o animal foi prontamente submetido ao procedimento cirúrgico, o que pode ter 

contribuído para que após 10 dias da cirurgia ele apresentasse melhora, voltando a sentir dor profunda nos 

membros pélvicos. No entanto, apesar da melhora inicial, o animal teve uma acentuada atrofia muscular 

por desuso, mesmo com sessões de fisioterapias diárias, prejudicando sua evolução clínica e reabilitação. 

Como o paciente não apresentou melhora significativa da movimentação de membros pélvicos 

prejudicando seu bem-estar geral e a reabilitação ou encaminhamento de um animal silvestre paraplégico é 

difícil optou-se pela eutanásia do animal.  

 

Conclusões 

O tratamento cirúrgico nesse caso foi fundamental para corrigir o desvio e evitar lesões 

permanentes na medula espinhal, porém o tempo desde a lesão até a cirurgia era desconhecido o que 

prejudica o julgamento do prognóstico. Infelizmente apesar do realinhamento da coluna vertebral 

possivelmente a lesão medular foi acentuada e mesmo com a cirurgia não conseguiu-se uma melhora clinica 

efetiva. 
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Resumo: A eventração é o rompimento da musculatura abdominal que ocorre por meio traumas, cujas as 

vísceras mantem-se somente pela fáscia superficial e pele. A eventração de alça intestinal é uma situação 

atípica e são carentes os relatos nas espécies domésticas, e especialmente em hamsters e demais roedores. 

Um hamster sírio (Mesocricetus auratus), macho com doze meses de idade, foi atendido com histórico de 

sucessivas brigas no recinto com outros hamsters. No exame clínico, apresentava feridas por arranhões e 

mordeduras pelo corpo e aumento do volume abdominal com protuberâncias dorsolaterais direitas, sendo 

identificada como parte do sistema digestório do animal. Logo, à auscultação do peristaltismo e palpação 

constatou-se uma eventração de alça intestinal e o paciente foi encaminhado para a correção cirúrgica, na 

qual mostrou-se efetiva, uma vez que o órgão eventrado foi reposicionado para sua posição anatômica e o 

animal obteve um prognóstico satisfatório. 

Palavrasïchave: hamster sírio, eventração, alça intestinal e cirurgia  

Introdução 

Os hamsters, dentre os demais roedores, são mais vulneráveis aos fatores estressantes, 

principalmente quando se encontram em ambiente pequenos e superpovoado (Sirois, 2008). Sendo assim, 

as brigas nos recintos podem ser frequentes e com característica violenta, tendo assim alta fatalidade entre 

os indivíduos (Sirois, 2008). 

A eventração de alça intestinal é uma situação atípica e são carentes os relatos nas espécies 

domésticas, e especialmente em hamsters. A musculatura abdominal, devido agressões, como mordeduras 

e arranhões, pode romper e ocasionar a eventração das vísceras, que se mantem pela fáscia superficial, 

juntamente com a pele (Fossum, 2014).  

O diagnóstico baseia-se no exame clínico, no qual busca-se encontrar histórico de traumas e 

palpação para encontrar possíveis aumentos do volume abdominal. Ademais, para confirmação do quadro, 

pode-se realizar radiografia do abdômen e tomografia computadorizada (Guglielmini, 2007). Logo, o 

tratamento preconizado é a correção cirúrgica, na qual visa reposicionamento das estruturas na cavidade 

abdominal e possui um prognóstico favorável (Read & Bellenger, 2007).  

Objetivo do presente trabalho é descrever os aspectos clínicos e cirúrgicos de uma eventração de 

alça intestinal ocasionada por trauma de mordedura em hamster sírio (Mesocricetus auratus). 

Material e Métodos 

Um hamster sírio (Mesocricetus auratus) macho, com 12 meses de idade e pesando 110g foi 

atendido na clínica Veterinária Campos, em Campos dos Goytacazes estado do Rio de Janeiro. Na 

anamnese o proprietário relatou que o paciente apresentava apatia, hiporexia e a ocorrência recente de 

brigas na gaiola com os demais hamsters. No exame clínico, o animal apresentava lesões por mordeduras 

e arranhões, em diversas partes do corpo, sendo algumas mais perceptíveis do que as outras.  

À palpação do subcutâneo em região abdominal, foi identificado aumento de volume dorsolateral 

direito com protuberâncias, na qual suspeitou-se ser segmento do sistema digestivo do animal. Com a 

visualização do peristaltismo, constatou-se alteração do órgão, sendo então constatado a eventração de alça 

intestinal.  

A correção cirúrgica foi realizada 12 horas após o término da consulta, com o animal em jejum. A 

cirurgia foi realizada com o paciente sob anestesia dissociativa com associação de cetamina (10mg/kg) e 

midazolan (2mg/kg) e tramadol (5mg/kg) por via intramuscular em membro pélvico. Com o paciente em 

decúbito ventral, foi realizada uma tricotomia ampla e aplicado antissépticos no local do campo cirúrgico 

(Figura 1).  
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Figura 1: Fotografia demonstrando Hamster Sírio anestesiado, apresentando aumento de volume na região abdominal dorsolateral 

direito com tricotomia de região abdominal e aplicação de antissépticos para correção cirúrgica.   

 

O acesso cirúrgico foi feito na região de aumento do volume. Após identificado o orifício de 

passagem das alças intestinais, fez-se a incisão na parede muscular aumentando o orifício por onde passava 

a alça intestinal, sendo assim, o órgão eventrado conseguiu deslocar-se e voltar para sua posição anatômica. 

Em seguida, o orifício foi suturado com ponto sultan e a síntese da pele foi feita com pontos simples 

interrompidos com nylon 4-0.,sendo o mesmo utilizado no fechamento da abertura do abdômen (Figura 2). 

                                          
 
Figura 2: Fotografia de Hamster Sírio com reposicionamento da alça intestinal e pontos cirúrgicos simples realizados em região 
abdominal para fechamento de incisão cirúrgica. 

 

Resultados e Discussão 

Durante todo o procedimento cirúrgico o animal manteve-se dentro dos parâmetros normais e sem 

apresentar consideráveis variações de batimentos cardíacos e frequência respiratória (Teixeira, 2014). Após 

o termino da cirurgia, o paciente não demonstrou dificuldades em voltar do plano anestésico e ficou em 

observação clínica durante sete dias. 
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A prescrição pós-cirúrgica para efeitos analgésico e anti-inflamatório foi cetoprofeno (1mg/kg) e 

antibiótico enrofloxacina (10mg/kg), ambos por via oral em gotas. 

O animal após um dia apresentava funcionamento de trânsito gastrointestinal, com alimentação 

regular e um bom processo de cicatrização. Além disso, para evitar problemas com a cicatrização cirúrgica 

foi recomendado ao proprietário que mantivesse o animal em uma gaiola separada dos demais hamsters, e 

feito curativo diário no local da cicatriz com soluções antisépica comercial de tintura de iodopovidona à 

base de álcool. 

Após dez dias do processo cirúrgico o paciente retornou para uma reavaliação, no qual o 

proprietário relatou bom estado geral, com o animal alimentando-se bem e com comportamento ativo típico 

da espécie. À auscultação do peristaltismo observou-se um funcionamento normal e não foram identificadas 

alterações em nenhum sistema do paciente. O processo cicatricial demonstrava um resultado satisfatório e 

os pontos cirúrgicos foram removidos. 

Com o presente caso relatado, foi possível descrever os aspectos clínicos e cirúrgicos de uma 

eventração de alça intestinal em hamster sírio (Mesocricetus Auratus), tendo obtido uma recuperação 

satisfatória. Contudo, não foi encontrado pelos autores nenhuma literatura que descreva a patologia em 

roedores, uma vez que eventração intestinal é uma condição incomum e tendo poucos relatos em outras 

espécies. 

Além disso, alguns exames complementares para roedores, como hamsters, torna-se indisponível 

e deve levar em consideração o estresse do manejo de contenção, de acordo com Tully, et.al. (2009). 

Ademais, fica claro, a importância do manejo populacional correto como forma de prevenção de traumas 

entre roedores domésticos, segundo Sirois et.al (2008) sendo uma forma de redução de brigas nos recintos.  

 

Conclusões 

A cirurgia como forma de tratamento da eventração de alça intestinal em hamster sírio 

(Mesocricetus auratus) foi efetivo. Porém, fica claro, a necessidade de novos relatos nestes animais, uma 

vez que são escassos os artigos sobre eventração de alça intestinal, sobretudo em roedores. 
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Resumo: O sistema imunológico possui uma série de elementos celulares e humorais, que tem como função 

proteger o organismo contra agentes agressores. Entretanto, pode ocorrer uma resposta inadequada 

causando assim, reações de hipersensibilidade ou reações alérgicas. A reação anafilática é um tipo de 

hipersensibilidade produzida quando há identificação da presença de uma droga ou algum de seus 

metabólitos no organismo. O presente relato descreve o caso de uma reação anafilática em filhote de 

Tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla), fêmea, após a administração de lidocaína por via subcutânea, 

seguido de óbito. Com base nos sinais clínicos e na necropsia do animal, foi possível concluir a ocorrência 

de uma reação anafilática a lidocaína. A medicina veterinária de animais silvestres vem evoluindo ao 

decorrer dos anos, porém ainda é carente de diversas informações principalmente se tratando das reações 

envolvendo fármacos como os anestésicos locais. 
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Introdução 

A reação anafilática é uma hipersensibilidade que é produzida quando o organismo tem a 

percepção da presença da droga ou de seus metabólitos no organismo. Essa reação acontece por anticorpos 

específicos derivados da imunoglobulina E (IgE), que quando se associam a mastócitos e basófilos geram 

a liberação de histamina e outros mediadores químicos que geram reações inflamatórias. Porém, pode 

ocorrer uma resposta inadequada causando assim, reações de hipersensibilidade ou reações alérgicas. Há 

muitas substâncias que podem causar essas reações, sendo uma delas os anestésicos locais, onde as reações 

alérgicas podem ser muito graves, embora, pouco frequentes (AMADO, 2007). 

Os relatos de choque anafilático em animais silvestres, como por exemplo os tamanduás, ainda 

são escassos, sendo assim, o presente relato teve como objetivo apresentar um caso de reação anafilática 

em um filhote de Tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla) fêmea, após a administração de lidocaína por 

via subcutânea. 

Relato de Caso 

Um exemplar filhote de Tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla) fêmea, sem lesões/traumas 

aparentes e pesando 830g, foi encaminhado pela Polícia Ambiental do Estado de São Paulo para o Centro 

de Pesquisa e Triagem de Animais Silvestres (CEPTAS) do Centro Universitário Monte Serrat 

(UNIMONTE) em Santos/SP. Após duas semanas, o animal começou apresentar prurido intenso pelo 

corpo, principalmente na região do flanco direito.  

Durante o exame físico, notou-se uma lesão cutânea ulcerativa superficial, de aproximadamente 

4,0 cm de diâmetro, com descamação de pele e formação de ferida secundária (Foto 1 ï A). Posteriormente 

o animal foi encaminhado para uma biópsia, onde foi contido fisicamente e em seguida administrado 

lidocaína a 2% (6mg/kg) por via subcutânea. Alguns minutos após a administração, o animal apresentou 

perda de consciência, astenia, hipotensão, arritmia, choque hipovolêmico e síncope. O animal recebeu 

oxigenoterapia e foi mantido sob monitoração cardíaca, entretanto, ocorreu uma rápida evolução do quadro 

levando o animal ao óbito.  

Foi realizada a necropsia, onde se pode observar: leve quantidade de espuma esbranquiçada na 

região perioral; moderada quantidade de espuma esbranquiçada na região de glote associada a edema difuso 

e moderado de mucosa e submucosa e avermelhamento de mucosa (Foto 1 ï C); pulmões com aumento de 

tamanho moderado, consistência hipercrepitante, coloração rosa claro e enfisema difuso e moderado (Foto 
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1 - E). No exame histopatológico as principais alterações observadas foram: derme superficial com 

infiltrado inflamatório multifocal e moderado composto por macrófagos, plasmócitos, e neutrófilos, 

associado à mixedema leve com dissociação de fibras colágenas e fragmentos de pelos isolados. Notou-se 

também na epiderme, acentuada quantidade de crosta serocelular e colônias bacterianas (Foto 1 ï B); glote 

com edema de submucosa difusa e moderada associada à dissociação de fibras de tecido conjuntivo e uma 

dilatação leve e difusa de vasos sanguíneos (Foto 1 ï D); e pulmões com enfisema multifocal e moderado 

(Foto 1 - F). 
 

 
 

Figura 1. A ï Lesão cutânea ulcerada em flanco direito; B ï Alterações em pele: derme superficial com 

infiltrado inflamatório multifocal e moderado, associado à mixedema leve com dissociação de fibras 

colágenas; C ï Laringe com edema de glote e moderada quantidade de espuma esbranquiçada; D ï Glote 

com edema de submucosa associada à dissociação de fibras de tecido conjuntivo; E ï Pulmões com 

presença de enfisema difuso e moderado; F - Enfisema alveolar multifocal e moderado 

 

Após a análise de todas as amostras colhidas, determinou-se que, a causa mortis do animal foi 

insuficiência respiratória, sendo a patologia principal edema de glote associado a choque anafilático pós-

administração de lidocaína e a patologia secundária uma dermatite bacteriana superficial.  

Discussão 

Segundo Cubas (2014), para uma boa contenção química é necessário conhecimento da anatomia 

e fisiologia da espécie em questão.  

A lidocaína é um dos principais anestésicos usados na medicina veterinária, à dose usada em cães 

para bloqueio regional é de 2-7mg/kg, aplicação local subcutâneo ou intramuscular com duração de 60 a 



 

                  

42º Congresso da Sociedade de Zoológicos e aquários do Brasil 

Brasília ς DF, 04 a 07 de Abril de 2018 

37 

 

120 minutos (CRIVELLENTI, 2013). A dose tóxica de lidocaína varia de 10 a 20 mg/Kg no cão (STEEN 

& MICHENFILDER, 1979). No animal relatado a dose utilizada foi de 6 mg/kg, não excedendo o 

recomendado, é válido ressaltar que a dose utilizada foi baseada na dose preconizada para cães. Ressalta-

se que apesar do ocorrido com o animal, não foi encontrado em literatura, nenhuma contra indicação do 

uso de lidocaína em tamanduás e nem em nenhum xenarthra. 

Segundo McGavin (2009) os sinais clínicos de uma reação anafilática podem variar de acordo com a 

espécie, sendo os principais: prurido, hiperemia, angioedema, hipotensão e taquicardia simultânea, 

broncoespasmo, edema de laringe e dispneia, o mesmo encontrado no animal relatado por nós. Com a 

progressão da reação anafilática, a hipotensão ou hipóxia podem levar a uma perda de consciência e a 

anafilaxia fatal pode ocorrer devido a asfixia que é secundária ao edema das vias aéreas anteriores, 

insuficiência circulatória que é resultado da dilatação do leito vascular esplênico, ou hipoxemia, resultante 

do broncoespasmo grave. As alterações patológicas mais comumente encontradas na maior parte das 

espécies são edema pulmonar e enfisema (MCGAVIN, 2009). Todas as alterações encontradas no animal 

relatado, condizem com o descrito por McGavin (2009).  

O animal relatado ao apresentar os sinais, foi mantido sob oxigenoterapia e monitoração cardíaca, 

procedimento relatado por Tilley (2003), como de grande importância para fornecer suporte vital pela 

manutenção da via área aberta, evitando o colapso circulatório e o restabelecimento dos parâmetros 

fisiológicos. Ainda se faz necessário a administração de fluidos por via intravenosa para contra atacar a 

hipotensão, sendo as drogas de escolha: cloridrato de adrenalina, corticosteroides, sulfato de atropina e 

aminofilina em pacientes gravemente dispneicos (TILLEY, 2003), porém no caso relatado não houve tempo 

suficiente para tal conduta.  

Conclusões 

No presente trabalho foi possível observar uma grande escassez de literatura sobre o uso de 

lidocaína, e anestésicos locais de forma geral, em animais silvestres, principalmente quando se trata dos 

Xenarthras. Desta forma, se faz necessário o desenvolvimento mais estudos sobre o uso destes fármacos 

em Xenartharas e que sejam relatados experiências de outros casos como o deste trabalho, para que possam 

servir de guia e alerta para os possíveis procedimentos futuros em animais como os tamanduás.  
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